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Resumo:
A partir da abordagem cognitiva, este trabalho busca compreender como se caracteriza o Ensino-aprendizagem e a relação professor e aluno na prática docente. O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica fundamentada na obra de Mizukami, Maria da Graça N. Ensino: As Abordagens do Processo. (1986). Uma abordagem cognitivista implica, dentre outros aspectos, se estudarem cientificamente aprendizagem como sendo mais que um produto do ambiente, das pessoas ou de fatores que são externos ao aluno. Existe ênfase em processos cognitivos e na investigação cientifica separada dos problemas sociais e contemporâneos. As emoções são consideradas em suas articulações com o conhecimento. Esta abordagem tem como seus principais representantes Jean Piaget e o norte americano Jerome Brunner.  “A concepção piagetiana de aprendizagem tem caráter de abertura de comporta possibilidades de novas indagações assim como toda sua teoria e epistemologia genética” (MIZUKAMI, 1986, p.75). Nesta abordagem aprender implica assimilar o objeto a esquemas mentais. Esse conceito inclui um processo mais amplo de desenvolvimento de estruturas mentais. Aprendizagem verdadeira se dá nos exercícios operacionais da inteligência e só se realiza realmente quando o aluno elabora seu conhecimento. A inteligência é o instrumento de aprendizagem mais necessária. O ensino deve progressivamente ao desenvolvimento de operações evitando a formação de hábitos que constituem a fixação de uma forma de ação. Segundo Mizukami, cabe ao professor criar situações propiciando condições onde possam se estabelecer reciprocidade intelectual e cooperação ao mesmo tempo moral e racional. Cabe ao professor evitar rotina, fixação de resposta e hábitos, deve simplesmente propor problemas aos alunos sem ensinar-lhes soluções. Sua função consiste em provocar desequilíbrios e fazer desafios. Portanto, para o cognitivismo o ensino deve assumir diferentes formas de desenvolvimento, para que o aluno possa absorver o conhecimento e solucionar os problemas encontrados. Nesse processo a relação do professor é ser mediador, que promove o ensino de forma clara, e observar, avaliar cada aluno no seu desenvolvimento de aprendizagem e guiando o aluno para que busque mais conhecimento. O aluno deve relacionar os conhecimentos já existentes, como o novo, criando assim uma estrutura de pensamento critico e reflexivo, de intepretação, questionador, assim agregando novos valores, saberes, conhecimentos e aprendizados.  
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